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Resumo: Os fungos se destacam por serem os organismos que mais causam doenças 
em plantas, com aproximadamente 70% das ocorrências, consequentemente gerando 
um alto consumo de agrotóxicos. Sendo assim, com os elevados índices de utilização 
de agrotóxicos no Brasil, responsáveis pela contaminação da água, do solo e dos 
alimentos (consequentemente do homem), é urgente a necessidade de substituir esses 
produtos por substâncias ambientalmente seguras, eficientes e economicamente 
viáveis. Uma das espécies que vem ganhando destaque nos estudos sobre suas 
propriedades é o alecrim (Rosmarinus officinalis), que pode ser uma alternativa 
sustentável para substituição ou redução do uso dos agrotóxicos no controle dos 
fitopatógenos. O trabalho foi realizado no laboratório de Biotecnologia do Centro 
Universitário de Volta Redonda - UniFOA, Campus Três Poços, onde foi feito dois 
experimentos com extrato aquoso de alecrim, testando 4 concentrações diferentes. 
Como resultado, foi observado que nenhuma concentração inibiu o aparecimento de 
fungos nos vegetais, indicando que as quantidades de princípios ativos obtida no extrato 
aquoso, não tenham sido suficientes para combater a contaminação. 
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INTRODUÇÃO 
 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, o Brasil é um dos países que mais consomem, 

e, consequentemente gastam com a aquisição de defensivos agrícolas no mundo (MMA, 

2000). Esses dados se refletem nos desequilíbrios ambientais pela poluição dos solos, 

rios, lençol freático e no aumento dos problemas de saúde desenvolvidos pela 

população, devido a contaminação dos alimentos produzidos, além de aumentar os 

custos de produção para o produtor rural (PELAEZ et al., 2015). O sistema de produção 

de alimentos predominante no país atualmente, denominado de sistema convencional, 

aliado ao monocultivo aplicado em grandes áreas, é cada vez mais dependente de 

produtos químicos, genericamente chamados de agrotóxicos, como: herbicidas, 

inseticidas, fungicidas, acaricidas, entre outros, para controlar ou até eliminar totalmente 

os organismos que competem, predam ou causam doenças no plantio comercial. Com 

o passar do tempo esses organismos se tornam resistentes, levando a utilização de 

doses cada vez mais altas dessas substâncias e consequentemente contribuindo para 

maior índice de contaminação ambiental.  

Cerca de 100 espécies de fungos produzem doenças no homem e quase o mesmo número 

em animais, a maioria das quais são enfermidades superficiais da pele ou de seus 

apêndices. No entanto, mais de 8.000 espécies de fungos causam doenças em plantas, 

sendo que todas as plantas são atacadas por algum tipo de fungo, e cada um dos fungos 

parasitas atacam a um ou mais tipos de plantas (MICHEREF, 2001). Os fungos se 

destacam por serem os organismos que mais causam doenças em plantas, com 

aproximadamente 70% das ocorrências, consequentemente gerando um alto consumo de 

agrotóxicos, para evitar/tratar essas doenças. Porém, segundo Medice et al. (2007), o uso 

indiscriminado de agrotóxicos pode ocasionar danos ao ambiente, levando ao desequilíbrio 

ambiental e a seleção de populações do fungo resistentes aos fungicidas.  

Os extratos vegetais veem sendo utilizados desde o início da história e isso contribuiu 

para o interesse ao estudo dos princípios ativos provenientes dessas plantas, onde 

através desses estudos, descobriu-se que as propriedades que constituem essas 

substâncias presentes nas plantas podem ter ação antimicrobiana, com capacidade de 

inibir novas cepas. Estudos como o de Brand et al., (2010) e o de Freitas et al., (2000) 

afirmam a atividade antimicrobiana dos extratos vegetais sobre alguns microrganismos, 

indicando que essas substâncias podem auxiliar no controle de doenças de plantas, 

pela redução da atividade antimicrobiana, por sua ação fungitóxica, inibindo o 



       

 

crescimento micelial e a germinação de esporos e pela indução de fitoalexinas, 

indicando a presença de compostos com característica de elicitor, ou também, pela 

ativação de mecanismos de defesa do vegetal. 

Uma das espécies que vem ganhando destaque nos estudos sobre suas propriedades, 

óleo essencial e seus extratos é o alecrim (Rosmarinus officinalis), que pode ser uma 

alternativa sustentável, eficiente e economicamente viável, para substituição ou redução 

do uso dos agrotóxicos no controle dos fitopatógenos, e que consequentemente 

permitam o bom desenvolvimento vegetal em outros sistemas produtivos, como o 

sistema orgânico de produção e assim como o desenvolvimento de projetos botânicos 

em ambiente controlado como no UniFOA, Campus Três Poços.  

Tendo esses fatores em mente, foi pensado neste projeto afim de possivelmente 

descobrir se é possível controlar as contaminações fúngicas nos vegetais utilizando o 

extrato aquoso de alecrim e definir a concentração do extrato mais eficiente. Dessa 

forma, esse projeto teve por objetivo avaliar o potencial do extrato aquoso obtido das 

folhas do alecrim (Rosmarinus officinalis), no controle de fungos de ocorrência natural, 

em diferentes etapas do desenvolvimento do feijão (Phaseolus vulgaris). 

MÉTODOS 
 
O projeto foi realizado no laboratório de Biotecnologia do Centro Universitário de Volta 

Redonda - UniFOA, Campus Três Poços. O extrato aquoso de alecrim (Rosmarinus 

officinalis), foi obtido para o desenvolvimento de dois experimentos separadamente, 

onde em cada um deles foram testadas 4 concentrações do extrato aquoso: 25%, 50%, 

75% e 100%, mais o controle - sem a adição do extrato (água destilada).  

Para os experimentos, foram pesadas 150 gramas de terra em recipientes de vidro, que 

passaram pelo processo de autoclavagem para eliminação de qualquer possível 

contaminação prévia na terra. Para cada experimento foram utilizados 15 recipientes, 

sendo para 5 concentrações diferentes (0, 25, 50, 75 e 100%) com 3 repetições para cada.  

Para obtenção do extrato aquoso de alecrim, foram utilizadas 10 gramas de folhas 

frescas e trituradas em um liquidificador juntamente com 100 mililitros de água destilada 

seguindo sempre está proporção, e em seguida o extrato foi filtrado em peneiras para 

retirar as partículas sólidas restantes da solução, obtendo somente o extrato aquoso, 

assim como descrito em sua metodologia por Zortéa et al, (2015). 



       

 

Após a montagem dos experimentos, eles foram colocados nas estantes de germinação do 

laboratório, onde foram observados a cada 24 horas e ao final de ambos os experimentos, 

as plantas foram colhidas para avaliação de crescimento e incidência de fungos. 

Experimento 1: No primeiro experimento, as plantas (feijão - Phaseolus vulgaris) foram 

cultivadas com aplicação do extrato aquoso de alecrim, uma vez por semana, desde a 

semeadura até 21 dias de cultivo, nas diferentes concentrações testadas (25, 50, 75 e 

100%, mais o controle), para avaliação do seu efeito antifúngico. Nos demais dias a 

irrigação foi realizada normalmente com água destilada.  

Experimento 2: No segundo experimento, o extrato aquoso foi utilizado no tratamento 

prévio das sementes, onde as sementes de feijão (Phaseolus vulgaris) foram tratadas 

sendo submersas nas diferentes concentrações do extrato e colocadas em um agitador 

por 5 minutos, assim como descrito por De Souza et al, (2017), e em seguida elas foram 

colocadas sobre papel toalha para retirar o excesso e então colocadas para germinação 

em recipiente com substrato esterilizado e cultivadas por 21 dias. Sempre que 

necessário as sementes foram irrigadas apenas com água destilada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os experimentos foram realizados no laboratório de Biotecnologia do Centro 

Universitário de Volta Redonda – RJ - UniFOA  

Experimento 1: 

Em todas as concentrações do extrato testadas foi possível observar o desenvolvimento 

de fungos, sendo que em algumas das concentrações esse desenvolvimento foi 

visualmente reduzido, porém, o controle fúngico não foi perceptível.  

Os resultados observados são semelhantes a alguns observados na literatura, como no de 

Brand et al, (2010) onde foi descrito e estudado que os extratos de alho e alecrim não 

reduzem significativamente a severidade da antracnose (doenças causadas por fungos) 

em feijoeiro, nas condições em que foram estudadas, e no trabalho de Itako et al, (2008) 

percebeu em suas pesquisas que o extrato bruto aquoso de alecrim, quando autoclavado, 

não inibe o crescimento micelial de Alternaria solani, tendo os resultados sugerido que o 

efeito tóxico do extrato de alecrim autoclavado é dependente do fungo testado. 

O Gráfico 1 abaixo apresenta os resultados da análise de crescimento. 

 



       

 

Gráfico 1. Análise de crescimento das plantas de feijão (Phaseolus vulgaris) cultivadas sob 

irrigação com diferentes concentrações de extrato de alecrim (Rosmarinus officinalis). 

 
Fonte: Os autores 

 

Observou- se um efeito positivo da aplicação do extrato aquoso de alecrim no tamanho 

das plantas (Gráfico 1), obtendo-se os maiores tamanhos nas maiores concentrações 

do extrato analisadas. De acordo com Ferreira & Borghetti, (2004), foi observado que o 

efeito alelopático do extrato vegetal utilizado não é sobre germinabilidade, mas sim 

sobre a velocidade da germinação, tendo em seu trabalho, apresentado um grande 

crescimento na germinação e no crescimento radicular em pouco tempo. 

Experimento 2: 

Assim como visto para o Experimento 1 foi possível observar o desenvolvimento de 

fungos em todas as concentrações de extrato de alecrim testadas, não ocorrendo o 

controle fúngico esperado. 

Os resultados da análise de crescimento são demonstrados no Gráfico 2 abaixo: 
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Gráfico 2. Análise de crescimento das plantas de feijão (Phaseolus vulgaris) 

 

Fonte: Os autores 

Como já observado no Experimento 1, houve um efeito positivo das maiores 

concentrações do extrato (75% e 100%) no desenvolvimento das plantas de feijão, 

apesar não ter inibido o desenvolvimento dos fungos. Segundo Chon et al, (2005), 

outros pesquisadores descreveram que a alelopatia proveniente dos extratos podem ser 

tanto inibitórias quanto estimuladoras. E há pesquisas também como a de Labouriau et 

al, (1983) que mostram que o extrato de boldo tem efeito contrário, retardando a 

germinação, ao contrário do observado com o extrato aquoso de alecrim. 

CONCLUSÃO 
 

Pode-se concluir nesse trabalho, que, nas condições em que foram realizados os 

experimentos, que o extrato aquoso de alecrim não foi eficiente em impedir o 

desenvolvimento dos fungos, apesar de ter favorecido o desenvolvimento das plantas 

nas maiores concentrações utilizadas, para ambos os experimentos. 
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